
  

ANNO Xlll

'mw

Preço da assignatura

AVEIRO: 100 numeros 25000 réis; õO numeros, IãOOO réis: 25

numeros, 500 réis.-~FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 25250

réis; 50 numeros, 16125 réis; 25 numeros, 570 réis.-Numero

avulso, 20 réis.--- Pagamento adesutado.

  

A v E l e o

AO SR. MINISTRO DO REINO

 

Hill
FOLHA; DO POVQ :El PARA o POVO

  

  

N.° 770

  

PUBLlGA-SE Ás QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS

7¡ V... ¡ "-

Domingo ii de Setembro de 1894_

invasivo cult lui num)

Diz-se que foi eitonerado de go-

Vernador civll d'este districto o

sr. viscmide de Balsotuão, sendo

 

de Lisboa, como do Porto, não

deviam ser escolhidos senão jui-

Zes de provada aptidão e honra-

dez. Mas a politica mette-se, im-

   

 

  

E AO PAIZ

 

ESCANDALOS E FRAUDES NO MUNICIPIO DE LISBOA

 

Não cabe nos estreitos limites

de um unico artigo o assuuipto

de que ramos tratar. São tantos

os escaudalos, as fraudes e os

actos criminosos que desde 1892

se estão praticando na Camara

Municipal de Lisboa, que nos ve-

mos na necessidade de abrir uma

Secção especial onde, dia a dia,

descrevàiuos a fórma porque teem

sido esbanjru'los e delapidarios OS

rendimentos do primeiro munici-

pio do paiz.

Poucos commentaríos faremos;

Os factos são tão eloqnentes que

nos dispensam de qualquer apre-

ciação para que a opinião publica

se revolte e os poderes do Estado

tomem as providencias que factos

de tanta gravidade reclamam.

O governo hespnnhol acaba de

mandar syndicar a Camara Mu-

nicipal de Madrid e não crêmos

que o sr. João Franco seja menos

é'ne'rgico do que o' sou collega do

visinho reino.

Mande s. ex.l syndicar o Servi-

co de Fazenda Municipal de Lis-

boa e verá comprovados todos os

factos que. forem por nós aponta-

dos e outros talvez mais graVes

ainda mas que não row-lamas

porque ao ministro do reino com-

pete desçobril-os.

De verlamos seguir a ordem chro-

nologica por que os escandalos

teem sido praticados e assim fa-

remos de futuro; mas antes d'is-

so teremos que pôr em evidencia

as entidades que se constituíram |

em syndicato a que os emprega-

dos denominaram l' A N A ln A,

'lllTNlCll'Alu sem o que mui-

tos pontos d'esta grave questão

não serão avaliados, nem com-

prehendídos, na sua humoral si-

gnificação. '

_ Provm emos nos artigos dos pro-

XImos numeros:

'1.° Que dolosamente a Commis-

são Municipal deixa de consi-

gnar nas actas respectivas

despezas importantes, que ascen.

dom a dezenas de contos de réis

por auno. para que não conste

no governo taes esbanjañorã'ê”

deliberações.

.2.° Que se dispendem dezenas

de contos de réis annualmenle

com o visto do sr. Gomes da Sil-

va e sem que tenham sido

legalmente aneiorisadas e

antes prohibidas expressa-

mente pela lei, por tlelibera

ções mnnleipaes e or oiii-

elos espeelaes do n¡ nlsterlo

do reino.

3.“ Que criminosamente se t'. -

zen] adeautainentos a fornecedo-

reqnisitmlas as suas meren-

doljias e por importancias

1 0 vezes superiores aos seus

depositos.

i? Que a alguns fornecedores

se paga em dia e a outros com

pequeno atraso e a alguns, que

não dão presentes nen¡ per-

centagem, com dois e tres au-

nos de atraso.

res, anles mesmo de seremJ

5.° Que se patrocina o chamado

“l.ambão a [nvor de certos for-

necedores, que andam pagos em

dia, com prejuiSo do cofre muni-

cipal e dos fornecedores hones-

los.

6.° Que escandaiosamente se

esta imineando, sem constar

nas actas das sessões, a pn-

rentella do sr. Golpes da Silva e

de alguns srs. Vereadores, com

prejlllso de tilltlgns, habeis e

honrados empregados do qua-

dro.

7.o Que se pretende despresti-

giar, ferir e afastar do serviço os

antigos empregados con¡ mais

de 30 annos de serviço hon-

I-atlo pata aunichar os novos

membros do I'ANANIAK

8.0 Finalmente se patentearà

Uma série de escandalos e frau-

dos na administração municipal

de Lisboa que provará a urgen-

cia' 'da intervenção (ln polla

ela afim de gai'antir os dinheiros

do município contra a voracidade

dos membros do PANAJIA,

MUNICIPAL.

 

IT, pois, importantíssimo o as-

sumpto de que o Povo de Aveiro

começa hoje a tratar. Não ha

muito que os periodicth lepttbli-

canos ÍÍZerum grande cavallo de

batalha com a questão Pedroso

de Iiima. Ora, ninguem dirá que

essa qllustão não fosse infinita-

mente inferior, tanto pelo alcance

moral, como pela importancia ma-

terial, como pela responsabilida-

de e qualidade dos individuos, a

esta de que tralâmos agora.

Esperamos, por conseguinte,

vêr esses periodicos pedir com-

nosco o severo castigo do depu-

tado sr. Gomes da Silva, director

da Fazenda Municipal de Lisboa,

e de todos os membros da Com-

missão do mesmo municipio,.so-

lídarios com elle nas mais Ire-

meudas e espantosas trafican-

cms.

Egualinente esperàmos vêr agi-

tar-se o partido republicano em

reuniões parciaes, protestos de

imprensa o comícios, se necessa-

rio fôr, para perguntar aos mem-

bros da minoria republicana do

municipio da 'capital como cum-

priram o Seu mandato, a missão

de justiça implacavel, tal qual de-

ve ser a missão de sinceros rc-

publicauos n'este meio corrupto

e baixo, contra os delinquentes,

ou, se nada sabiam, como se ex-

plica a santa cegueira e a subli-

mo ignorancia d'esses santos e

sublimes Varôes.

Esperamos isso. E. entretanto,

esperem tambem por nós, que.,

com toda a certeza, não esperam

debalde.

 

  

 

sr. visconde de Áuemqtter.

   

   

   

nomeado para o mesmo cargo o

+

Monte-pio Aveirense

Communicam de Lisboa que a

repartição de comruercio tem já

concluídos, para apresentar à ap-

provação do sr. ministro das obras

publicas, os estatutos da Asso-

ciação Aveirense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas.

+.

AFRICA ORIENTAL Pillll'lliliEZl

Refere um telegramma de. cida.-

de do Cabo para o “Times,, que o

governador de Lourenço Marques

está procedendo e um iuquerito so*-

bre certos disturbios que alli se

déram.

O mesmo telegramms diz que os

indígenas fizeram fogo sobre uma

lancha. portugnozo, de ambas as

margens do rio Iucomati. A tripu-

lação da. lancha. replicon ao fogo,

sendo mortos alguns indígenas. Do

parte dos portuguezas não houve

perdas.

Os negocios estão paralisados em

Lourenço Marques por motivo de

terem sabido da cidade muitos ín-

digenas. O serviço de descarga. de

navios está. sendo feito por mu-

lheres. .. v , A . ,. ,

-+_

Foi supprimida a estação pos-

tal de Couto de Esteves, do con-

celho de Sever do Vouga, d'este

districto.

_-_e-.-o-_-

QUESTÕES DE JUSTIÇA

Escrevia ha días um alto parti-

darío da monarchia, par do reino,

grande proprietario, etc. que não

havia nada menos dismitído n'es-

te paiz do qtie os tribunaes de

justiça sem que houvesse coisa

alguma que mais lllPl'Pl'eSSQ a dis-

cussão do que isso. Na verdade,

é. nas mãos dos senhores magis-

trados que se encontram os mais

sagrados interesses dos cidadãos

portuguezes; entretanto, apesar

das injustiças serem diarias e vo-

lutnosas todos curvam submissos

a cabeça sem actos de protesto

e de revolta.

A onda de lama, que ameaça

sulnnergir a sociedade portugue-

za, tambem entrou ímpetuosa nos

sanctitai-ios da justiça. Esperar o

contrario seria uma loucura. lt”.

não só a lama, não só o rebaiXa-

mento moral; tambem 0 rebaixa-

mento intellectual de que, egual-

mente, enferma este cmpo social

moribundo. A craVeíra da intel-

lectualídade portugueza é hoje

minima; tem descído espantosa-

mente nos ultimos turnos¡

U actual juiz do Tribunal do

Commercio de Lisboa passa por

um homem honesto; mas passa

tambem, e é-o, ior manifesta-

mente estupido. e fôrma que

eslâmos n'istoz quando não sô-

mos violimas da venalldade SÔ-

mos vlctimas da estupidez. [Ia

mais: quando escapâinos_da ve-

ualidade e da estupidez arrisca-

mo-nos muito a não escapar da

iinlolencia, da mandrice, do des-

ieÍXt).

lC' facto sabido entre todos os

qtie estão em dia com coisas de

justiça que. innltosjuizes não têem

os ¡'n'ucrssos!

.Para o Tribunal do Commercio

 

   

  

eram dos li lhos¡

põe-se e tudo isso e preterido

pelo Valimenlo partídario. E' as-

sim que em Lisboa, no Tribunal

_do Commercio, foi Collocado um

,juíz sem conhecimentos especiaes

de direito merCantil, víndod'uma

comarca Sertaneja, homem igno-

rante e obscuro. O que succede?

Succedo que esse homem ha de

caliír fatalmente nas mãos do ce-

Iebl'ado Julião para lhe obedeCer

em tudo e por tudo.

O Julião é 11m Vclh'o escrivão

d'aquelle Tribunal. ,

t) primeiro despacho d'essiajuíz,

como juíz commercial, foi o que

publicãmos no numero passado.

O advogado Azevedo e Silva já o

destiouelotpientemenleeeloqueu-

temente foi rehatido pelo accor-

dão do Supremo Triburial, que

tambem publica'tinos.

A questão e. simples. Xavier da

Silva quebrou.. Vieram os credo-

res, que tomaram conta dos twns

que eram d'elle e dos bens que

Estes. 'natural-

mente, protestaram. Mas como

entre os bens dos filhos estava o

estabelecimento commercial, que

lhes fora dado por sentença no

inventario a que se procedera por

morte da mulher de Xavier da

Silva, os credores, que estavam

em tempo de'ofazer; appellaram'

da sentença. A Relação conllr-

mou-a. Appellaram os credores

para o Supremo Tribunal de .lus-

tiça e este egualmente a confir-

mou. 0 que restava depois d'isto?

Nada. Assim o dizem a razão e a

logica, que são uma só. Desde

que nium ínventario são (lados a

A ou a B certos e determinados

bens, e desde que essa sentença

é confirmada em todas as instan-

cias, os bens são necessariamen-

te de A ou B e hão de lhe ser eu-

tregues. Contra isto não ha so-

phismas ou ohicanas. Pois hou-

ve-as e ha perto de dez annos que

os herdeiros em questao ltlclaul

por obter aquillo que. em succes-

sivas sentenças e :tccnt'dãos lhns

foi dado e cous:igrado como sell.

Tal é a estupeuila organisaçào da

justiça em Portugal!

DÍZemos 'em successivas son-

tenças e accordãos porque os cre-

dores de Xavier da Silva, batidos

na questão do iuventario, não se

ficaram por ahi. Em primeiro Io-

gar, a pretexto da mulher do ful-

lldo ter auotorísado este,emquau-

to viva, a desviar uma certa im-

portancia do dote d'ella para o

gyi'o do seu commercio, conside-

raram-nie socia do estabelecimou

to e foram pedir que se declnrasse

em estado de quebra. E sabem o

une fez o Tribunal? Assim o re-

solveu! -

Olhem que esta é estupenda.

Declarar-se em estado de quebra

um individth que não suspende-

ra pagamentos, que não tivera

lettras protestadas. que não pra-

ticára acto algum de commercio

e quasi tres :hinos depois de ha-

ver morrido, confessem'is que só

n'este paiz de pit/ta é que se faz.

Felizmente. a ladroeira foi desar-

mada por uma resolução judicial

em contrario, da qual resultou

uma Sentença mandanle repór tu-

do no seu antigo estar/a.

Depois, como os herdeiros, se-

guros com u sentença do inven-

tario já continuada em todos os

tribuuaos e com essa, tambem

contirmada nos tribunacs supo-

l'reeo das publicações

ANNUNCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. -- Com-

municedos e réclumes, cade linha, BO réis.-Annuncios perma-

nentes, ajuste especial.-Os srs. assignautes teem o desconto de

50 p~. c. em todas as publicações.
__________________ , _

riores, qno mandava repor tudo

no seu antigo estado, desistissem

do credito privilegiado represen-

tativo do dote de. sua mãe, nova-

mente os credores tentaram apro-

veitar essa desistencis para os

seus ñns, mas novamente foram -

batidos nas instancias superiores.

Parecia que estava tudo acabado

e assim 0 entendeu o juiz do Tri-

bunal do Commercio ¡nandando

entregar todos os bens e valores

apprehendidos aos secs respecti-

vos proprietaríos. 0 célebre .lu-

lião, todavia, leve meio de demo-

rar o cumprimento diesse despa-

cho, entretanto o juiz que estava

sahiu, entrou o actual e este re-

solve que se entreguem todos os

bens, mas exçepto o producto da

venda do estabelecimentoi Note-

se: por um lado a sentença do

inventario, ja confirmada, incluiu

o estabelecimento nos bens dos

filhos do fallído; por outro lado a

outra sentença, tambem confir-

mada, mandava repór tudo no an-

tigo estado. Mas o juiz revolta-se

uonlra o que estava irrigado, des-

preza os despachos do seu aute-

cessor, sobrepõe-se a tudo e de-

clara que não consente que seja

entregue o producto da venda do

estabelecimentol

Unde se vô isto“? Não acredilàc_

:nos que Se Veja em pniz algum

civilisado. Foi preciso recorrer

pela sexta ou setíma vez para a

Relação', n'um~aggraVo cheio de

certidões e por conseguinte ca-

rlssiin; Quem castiga o sr. juíz

pela sua estupidez, pelo seu fac-

cíosismo e pelo seu acto de re-

Iieilião? Quem lhe pede a respon-

sabilidade dos transtornos e das

despezas que elle, pela sua tei-

mosia de tapado, pela sua muita

drice em não lêr o processo, ott

fosse. pelo que tosse, causou á

parte“? Ninguem. N'este pair. de

oompadl'es e aiilhados todos po-

dem fazer o que querem porque

a impunidade é completa e am-

ila.

l iara aqneiio juiz não havia at-

teunnntes_ 1.a estavam as senten-

ças e oz- accordãos no processo;

la ostavam os despachos do seu

antecessor. Mas elle não quiz. e

está prompto. A Relação e o Su-

premo limitaram-se a ordenar-lhe

novamente que cumprísse u lei;

:ie ulle outra VPZ a não quiZer

Cumprir, outra vez a Relação e o

Supremo se limitam a mandar-

Ihe que a cumpra e assim inde-

nitidamente.

isto é sério?

Bem dizia o par do reino mo-

narchíco: «Tudo se discute n'es-

te paiz, menos aquillo que nós

tamos de mais perigoso e mons-

trnnso, que são os triburlaesm

E continuaremos no assumpto.

+

Escrivão de fazenda

A seu pedido, acaba de ser

transferido para Aveiro o escri-

vão de fazenda de_Villa Real sr.

Antonio Joaquim Marques Perdi:

gão.
----_.l------l

VINGANÇA ORIGINAL

Murphy, director ds cadeia mu-

nicipal de LenVenWOsth, nos Este-

dos Unidos, tendo sido eXonerado

diesse cargo, encontrou um meio

tipico de vingar-se. .

Logo que o ser. successór se msa

tallou na cadeia, Murphy, que man-

dára fazer chaves de todos os por-

tas e enxovias, e as goal-dera., ese

parou a madrugada, armou-se _de

um cacete e, tendo reconhecido

 



\
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que o outro dormia profundamen-

tenderam desobedecer-lhe foram ex-

pulsos à. paulada.

Resultou que, ao presente, na.

cadeia. municipal de Leavcnwosth,

só existem os presos que voltaram

expoutaneeiiient-e a encarcerar-se

o o faceto e vingntivo Murphy,

processado por dar fuga. a. crimi-

nosos. _

_+_.

SlNlSTllll ilillITIilll

Encalhou na restimza da nossa

barra, quando na quinta-feira á

tarde ia para sahir com carrega-

mento de sal para S. Miguel, a

chalupa Baccarat, propriedade do

sr. José Pereira Junior.

Depois de alijmla grande parte

da carga, o navio ponde safar-se

ante hontem à noite, mm agua,

aberta.

A Baccarat seguiu para o Porto,

ond-e vao. proceder aos reparos iu-

dispensaveis.

 

Entrou uo'decimo anno da sua

-pnblinação o nosso college do

Commercio da Guarde.

.nn-+-

lios listados-lindos

#fo-- rc o u ' ”Arame

Missinncreek, povoação perto e as damas de honor. Para. aben-

te, abriu todas as pOl'tne e obrigou de I-linokley, não era mais que

os presos a fugir. Aquelles que pre- um montão de escmnbros. Ava-

lia-se em mais de 500 o numero

dos mortos. Us prejuizos elevam-

se a muitos milhões de dollars.

t) incendio destruiu tambem San-

dstone, Sandstnne-Jnnction, P0-

kegama e Shunklake.

Das povoações de Baronet e de

Shi-.llake desappnrcireram todos

os habitantes, em numero de 950.

0 incendio destruiu considera-

\'cis extensões de florestas.

No Estado de Wisconsin tica-

ram completamente destruídas ns

povoações de Iliblakr, .h'ai'lshaw

e Marengo, não se sabendo de

muitos dos seus habitantes.

A cidade de Dnlulh está cheia

de refugiados provenientes de

lilnrkley, onde occorreram sre-

nas pungenlissimas. Uma familia

composta de seis pessoas foi eu.

oonlrada carbonisad-a dentro de

uma _ loja onde se tinha refu-

giado. >

Está interrompida a circulação'

de comboyos por ter o inceudio

destruído as pontes e v-iaductos

das vias .terreas. '

lCin um bosque visínho de Hin-

rkley foram enconlrados 130 Cn-

davures cai'iho-nisados. Cincoenta

Grandes incendiar; nas ¡10,-esms__ pessoas que Se tinham refugiado

Destruição de cidades-Cento. 9'“ "m '39° “ao escaparam as

mares de aictimas.

O telegrap'ho tem dado noticia

de um terrivel inoeurlio nas lln-

restas de MinneSUtas, Michigan e

'Wisconsim incendio que não po.

dia ter citeitos mais desastrosos,

Segundo os pormenores que vão

chegando.

Em Hinc'kley, morreram mais

de 200 pessoas. Os habitantes,

vendo a poVoação em chammas,

fugiram para o mutto, mas como

este estava completamente quei-

:mado, tudo faz pensar que mor-

reram _grande numero dos fugiti-

vos.

*Das 400 casas que havia em

Hinckley. só umas 30 ficaram in-

tactas. Him-.'kley está situada no

entroncamei-ito de duas grandes

linhas ferrens. Esta povoação ti-

nha cerca de 11700 habitantes,

Sendo a sua principal industria a

exploração das florestas. Só em

uma cova foram enterrados 90

'cadaveres de “homens, mulheres

e Creanças, alguns completamen-

te carbonisados. O aspecto de t0-

dos estes cadaveres demonstrava

Os terríveis eom'imentos por que

passaram tantos desgracados.

A campin-a, quanto a vista al-

cança, nãnera mais que um ocea-

no de fogo. Um con'iboyo, perto

channnas. Como o lago era es-

lrrito, as chammas cruzaram-se,

queimando os rlesgraçarlos.

Praticaram-se actos de herois-

rnn, tendo sido salvas muitas pes-

soas que se julgavam completa-

mente perdidas.

A' data das ultimas noticias, a

chuva havia extinguido parte dos

incendiOs das florestas de oeste;

algumas, porém, do Estado de

No-\wYork estavam .ainda a arder,

e receiavavse que o fogo se com-

municéisse á região do petroleo

de Pensylva-nia.

Alguns jornaes americanos ava-

liam os prejuizos niateriaes em

mais de 10.000:00015000 réis.

 

nxrnmnas“:

Pedimos aos cavalheiros

que sc acham com as suas

assignaturas em atraso o ia-

vor de mandarem saldar as

suas contas a esta adminis-

tração. [igual [int-za solllci-

tàmos d”:lquellcs a quem nos

dirigimos particularmente.

Agradecemos aos que já

tccm satisfeito ao nosso pc-

dldo.

+-

Vão recomeçar os contratos de

dellinckleyynvnlridopelascham- em'gmmes Para 0 “"HZ'I' me"“

mas, leve que ser abandonado e

os passageiros, ao [agirem, fica-

ram gravemente queimudos, e al-

guns mortos. Encontraram-se na

via duas lilas de oadaveres, uma

composta de 24: e a outra de 12.

O resto dos passageiros refugiou-

se no meio de um pantano, em

volta do qual as chammas crepi-

tavam com violencia.

h
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Em I000

XXV

Kate, muito esfalfada, precipi-

tou-se, gritando, no salão deserto,

aconseda por Otto. Esto nvistára-a

quando ella atravessava a praca de

Steinbach com o cesto no braço,

e seguiu-a. e entràra atraz d'ella

pela pequena porta do parque.

Ella. agnchou-se a um canto, fa»

sendo menção de se defender, meia

risonha. e meiu. zangada. os calwllos

oahidoc sobre os olhos, _o espat'tl-

lho em revolta e pequenas gottas

de -uor nas fontes.

Otto agarrou-a pela. cintura.

para os listados do Paraná, Santa

tlatharinae Rio Grande do Sul.

_._n

Original casamento

O “Figaro” refere que em Bom-

ford (Inglaterra) acaba. de realisar-

se um casamento original.

Os noivos eram surdos-mudos e

do mesmo modo todos os membros

das duas familias, as testemunhas

__________.__

*Largue-me! largas-me! Já lhe

disse que me largasae!

E gritou:

-Avôl

_Não gritos tanto, que podem

ouvir-te.

-O senhor é um maroto, disse

ella com um misto de considero.-

ção.

_Meu Deus... fez elle modesta-

mente.

E continuam

-E, se te ouvissem, inlgariam-

se na obrigação de acudir, e, so te

acndissem... eu livrar-mede perfei-

tamente de difiiculdadee: invento

sempre uma. historia n'est“ occu-

sioes. Mes tn series reprehendide...

-E castigado..

-E castigado.

E deixando-a, e approximando-

se d'uma das janellas:

-Felizmente, teu avô ainda está

longe... Olha, eile lá está. a conver-

sar com uma senhora... Como se

chama ella? A aombrinha nâo me

deixa vêr-lhe a cara... Lá. vão pela

avenida: já não se vêem... Quem é

-Ahl ah! até que emiim, minha aquella. dama?
grande velhice!

-E' a em" N'a.

i

çoar os noivos pediu-se a interven-

Çâo de um padre do Asylo de Sur-

dos-mudos de Londres, que, por si-

gnaes, fez tambem uma praticantes

nubentes. No tim todos os surdos-

mudos déram os respectivos pera-

bens.

Ao leitor amigo fica o direito de

acreditar ou não na noticia. que o

“Figaro” nes Ílnplllgill.

...4+

Contribuições

A' repartição de fazenda devem

ir os contribuintes declarar, por

escripto, até ao lim do corrente

Inez, se pretendeu¡ pagar as cou-

trihuições industrial e predial ein

quatro prestações, porque de con-

trario telão de as satisfazer em

duas prestações.;

'h-

Marin'ho da Cruz

No paqnete do' dia i3 Seguiu pa-

ra a Africa @gx-alterei; Marinho

 

* da Cruz, assaSsino do infeliz ca-

bo Pereira.

Ao sahir da Peni'tenciaria o cri-

minoso vestia tato de casimira

. escura, chapéu baixo e luvas ,gris-

porto. Estágordoe nsn barba cms-

cida. o que lhe fora permittido

na Penitenriaria, pelo nen bom

comportamento allí. Lev'a de ba~

gagem cinco caixotes com appa-

relhos e reagentes chimicos e uma

mala com roupa. Leva tambem

cerca de 157005000, sendo SOOdOOO

das suas férias na Penitenciaria,

onde trabalhava de encadernador,

o n restante legitima que lhe per-

tenceu por morte do pac.

Marinho da 'Cruz começou a

cumprir a pena na Penitenciaria

em 5 de agosto de '1888, dia em

que foi exmitorudo no castello de

S. Jorge. Essa pena, que tinhade

ser de 8 annos, foi coinmntada

em 6 por indulto de '25 de março

ultimo.

A pena de degredo que o ex-

alferes vae cumprir na Africa é de

20 annos.

_+-

Contam os joruaes de Orense

que na prisão de Allariz se den

um terrivel ntteutedo. Um preso,

chamado Isaac' Mavilla, matou a.

naValbadas dois «companheiras de

prisão e feriu quatro gravemente.

Isaac Mavilla tinha sido entregue

dias antes peles auctoridades por-

tngnezas ás de Hespanha. O assas-

sino foi mettido em um calabouço

carregado do ferroa.

_+-

“MALA DA EUROPA“

Recebemos a visita d'esla folha,

que lia pouco começou a publi-

car-se em Lisboa, e que se desti-

na ao Brazil e Africa..

A Mala da EurOpa é um jornal

muito interessante, impresso em

papel superior e illustrado com

grande cópia de gravuras, sahiu-

do regularmente duas vezes por

mez.

Agradecemos a visita do colle-

ga, que retribuimos.

O*

-A senhora. quê?

-E' muito curioso.

-Añnal isso é-me indif'ferente.

Lançou-lhe um braço pela cinta

e com o outro ia. tomando liberda-

des demasiado familiares.

-Ora faz favor de me largar!

disse e rapariga contorcendo-se em

GÓCegas.

-Lembras-te do que te promet-

 

ti hontem? '

_ E tirando uma. caixinha do bol-

so, disse:

_Aqui tens.

_Mas o que é isto?

-Vê.

Eram joias d'um gosto violento,

mas baratas. O meio não era. novo,

mas agradam ao paladar d'este ce-

ductor classico-burguez.

_Gostas d'isso?

-Do certo!

-Então, guarda-as.

_Não vale a. pena: não as pode-

ria usar. .

-Porque't'

_Que desculpa. havia. eu de dar

ao velho?

_Então não falamos mais n'isso.

E motion a caixa nr. i-olro.

. .\
' ' __

› 2
.

Diversões

Para hoje á tarde: _

Arraial á Senhora da Ajuda,

proximo ao jardim publico;

Arraial à Senhora das Dóres,

 

"0 Povo de rena..

lãstc jornal acha-se á von-

du em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça dc D. Pedro,

em Verdeinilho, a pouco tempo u.° el.

d'esta cidade;

Procissão e arraial na Oliveiri-

nha,'ao orago da freguezia.

' $

Para a noite:

Festejos na Praca do Peixe,

promovidos por diversos mercan-

teis, constando de illnrninação á

veneziana, descontos populares e

musica pela ¡_›hylarmoniua Arei-

reuse;

.lunto á ermida da Senhora da

Ajuda, tambem illuminnção :'i ve-

neziana, fogo do ar, aerostatos e

musica pela phylarmonica Ami-

sade.

_+-

lIm drama nocturno

Em Mavo, proximo a. Valencia.,

o dono de uma alquilaria, acordan-

do alt-a, noite, sentiu ruido nas ca.-

vallarioas, e, indo alii munido de

uma espingarda, disparou um tiro

sobre um vulto que julgára ser um

ladrão.

Quando aocendeu luz viu que ti-

nha morto sua mãe.

O desgraçado ficou como louco.

N'aquella mesmo noite foi ficar

ao hospital, achando-se o infeliz

dominado d'uma grande melnncho-

lia. E' muito grave o estado meu-

tal do enfermo.

+-

Éscrevem do Faro que está em

plena Inhoracão n'aqnelln provin-

cia a colheita da altarroba e figo

c, segundo .informações, a pro-

dncção e relativamente abundan-

te, esperando-se importante ex-

portação para o estrangeiro d'a-

qnelles fructos para a qual já se

acham em Portimão bastantes

navios á carga.

_+_-

!lolol Central

Este antigo e acreditado hotel

vae melhorando dia a dia, devido

aos esforços do seu proprietario

e nosso amigo sr. Manuel Frau-

'oisco Leitão.

Assim, agora acaba de abrir um

reslaurante, café e bilhar, cm

compartimentos amplos, ao rez-

do-chão, a lim de n'ielhor servir

os seus numerosos freguezes.

O Hotel Central é hoje um es-

tabelecimento montado em opti-

mas Condições e recommandarei

pelo seu aceio, bom tratamento

e inodicidade de preços.

_+___

Em Millinqton, Estudos-Unidos,

foram lynchados seia negros accu-

sados pelo povo de deitarem fogo

ás florestas. Os agentes que os

acompanhavam foram mandados

prender peles auctoridades, por se

suspeitar qllo favoreceram o lyn-

cimmento. Ao mesmo tempo foram

lavradas ordens de prisão cont-ra

quarenta dos lynchadores.

  

_Não falamos mais n'isso, disse

Kate suspirando. E agora é preciso

que o senhor se vá. em bora.

_Já von.

Depois sentou-ae, sentou-a tam-

bem nos joelhos, apalpou-a cuida.-

dosamente e disse:

-E' pena.

-E' pena. o que?

-Qne continues a. andar de mão

em mão...

_Que diz o senhor!

-... Corn rapazes que nâo te dão

sequer um viutem e que te batem

brutalmente quando estão com a

pinga... Bem vês que se¡ tudo.

-Ohl mente-se muito!...

_Queres então passar por 110!]-

rada? N'esse caso, minha. Filha, ca-

sarás com um estupido, trabalhará::

desde o romper do dia. até ao anoi-

tecer, terás uma. duzia de lilhos,

envelhecerás rapidamente e anda.-

l'ás coberta. de audi-ojos.

  

¡íEiTE PURO
Vendem-se alunos almudes de'

azeite de excellente qualidade,

puro. A quem pretender comprar

dãocse informações na redacção

do «Povo de Aveiro».

_+____

Liiiiiiinlto anti-nei'ralgico

1):: Alla th Filha

Para l'ricçñcs contra dore: nevralgí<

cas', infecções rheuinaticaa agudas ou

chronicas e rhcumatismo gotloso.

tomada anti-herpelica

Dc Alla d Filha

Para a cura radical de impingens'.

herpes, oscrol'ulns, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra losses .

Xarope c pastilhas peitoraoo

calmautcs

De Alla d: Fil/ia

Para tosses nervosas, bronchiles, co-

queluche, rounuidão, asthnia e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 ».

I I l

liuecçiio inhlln'cl

Dehella. em poucos dias. sem auxilio

d'outro medicamento, todas as pnrga-

cães da urelhra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

l'lmrmaeia .-\lla st Filha

Praça do Commercio

AVEIRO
ü_-

FllANClSCll COUCEIRO

ADI'OGAIND

AL T0 Dal Ii UA LA RGA

AVEIRO

ARMAZÉM

DE

.mamas DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

__._-...______

I'nolrusson

Recentemente sabido da Escola.

Normal do Porto offerece-se para

lecciouar instrucçâo primaria. n'es-

ta cidade em casa. dos alumnos.

Diz-se às terças, quintas, sabbado¡

e domingos no estabelecimento do

sr. Teixeira, ao Carmo, em frente

ao Asyio-Escola, das 3 às 6 horas

da tarde.

 

-Dizem que gostaria:: de hlbí-

tnr um qnartosiuho muito gentil

em Marbourgo...

_Em Marbeurgo!

Os olhei-i de Kate luziam.

Otto proeeguiu em tom elegiaoog'

-Là, viveriamos ambos ,uma

existencia. feliz, enlaçados um no

outro...

Aperton-a. com mais força. Ella

offerecia já, uma fraca resistencia.

? . . . Aos domingos iriamos pas-

seat' para o campo e jautariamos 6.

borda dos regatas...

-E ouvir-iamos tocar musicas

lindinsimas, accrescentou ella em

voz sentimental.

-Sim, musicas lindissimas. E

teries lindos vestidos, e chapéus, e

joias...

Kate não se poude conter:

_Deixe vêr a. caixinha.

-E leu avô?

-Olil eu saberei escondel-a...

_Er bem verdade ¡são! disse a Mae hei de pôr as joias quando ea-

raparíga suffocadn.

_Felizmente ba. nos teus olhos

alguma coisa que me ti'anqnillisa...

Sabes o que dizem o¡ teus olhos?
\Yv-

;qo nra diga lá..

tiver sósinha.

-E's exquisita.

A rapariga metteu rapidamente

a caixinha no bolso, dizendo:

(Continua.)
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xño e sobejn-lhe o conhecimento

das realidades phenomenaes. Mas

quem ha ahi que não conheça a

Dama. das Camclias. de A. Du-

mas? o Canto dos tumulos, de Fos-

colo? os bnllos romances de Ju-

lio Diniz. o marioso imitador de

Charles Dickens?

E' que ahi ha a poesia da alma

que fala à alma, a harmonia do

sentimento, mixto de dor e risos,

Iogrammas, o que representa. o va-

lor de mais de dois milhões de

dollars em cada. nuno.

+-

MOVIMENTO MARITIIIO

BARRA DE AVEIRO

Entradas

G-Hiate «Silva Guerra), capitão

A. A. L. Guerra, do Porto,

com favo.

   

  

   

  

caniltlslvntlsn

Nada de novo,a não ser que tu-

do é velho. como a capa esfzu'rapa- '

da d'um misero pediute que dor-

me ao luar. sobre a calçada das

ruas. E' velho o azul do céo que

nos cobre; velhos. como um pe-

daço de linho lavado, os flocos

de algodão que, esvoacarn no es-

 

  

 

  

paço; velhas as andorinhas que

ainda trinam por cima da minha

janella, mas que em breve irão

partir; velha a brisa que me agi-

ta os auneis do cabello?! me mur-

¡nura uma canção sempre velha:

-a poesia do amor; velhas as fo-

lhas que caliein amarellas dos ra-

mos das arvores para se put'le-

rem na podridão das cousas; ve-

lhn. finalmente, mas que, como

o final de finalmente, tambem

mente, a Inz da Esperança que,

or um llo imperceptivel-que-

rwliço ao menor sopro, prende

ú vida milhares d'almas detidas

que não tem um minuto no futu-

ro, um passo na existencia.

(Quando a morte vier, diz E.

de Castro, nos seus versos ne-

phelihatas, mandarás dizer tre-

Sentas missas pela minha alma».

”aim, trescutas missas que sc-

para ti como que o continuo

desenrolar d'uma tragedia de lu-

cto n'um scenario de pesados cré-

pes; treSentas missas comidas em

latim macarronico por um padre

rão

d'alvas'vestes, que me alliviarào a

alma das minhas maximas culpas.

«E tu sahírás para a missa

Quando a morte vier».

Mesmo isto é velho como o th-

sope esverdeado d'uma caldeiri-

nha de sachristia, ou como as

torres enPgrecidas de uma cathe-

dral medieval. E' velho, mas tem

a doçura poetica da consolacão

que nos fica ao Icmbrarmo-nos

que depois de nós ha de haver

uns olhos que crystallisem lagri-

mas sobre a nossa memoria e uns

labios rosados como a Aurora,

onde o sorriso se ::ele n'mn cons-

trangimento de dôr.

«Quando ::morte vier,

Nunca mais haverá alegria nos tens

olhos».

Tudo isto é velho, além de ne-

plielibatu, muito mais velho ain-

da do que a de Braga, mas é

verdadeiro de cxpressãossn timen-

talista, cópia fiel rl'um estado de

morbidez roniautica.

O romantismo ja passou, dizem,

mas eu acho que emquanto hon-

Ver almas, ha de haver rou'ianco,

emquauto houver corações ha de

haver possia, porque o romance

e a poesia são filhos da alma; e

as lagrimas do sentimento so ca-

lam na harmonia da Iyra. O Rca-

lismo com Zola à fronte é uma

escola de litteratura philosophicá,

que enfada os organismos im-

pressimiaveis e não desfaz as me-

uucholias da alma. Dandet. Flau-

bert, Balzac, Cherbuliez, Riche-

pin não satisfazem as necessida-

des d'uma alma que soil're, não

alimentam a esperanca em peitos

quasi a partirem-se. Que impor-

tam aos organismos doentios as

causas mais imperceptiveis da

mais simples das coisas huma-

¡nas'! Não é a origem do crime

nem a physiologia do criminoso.

não é a analyse do vicio nem o

estudo scientilico dos costumes

que dissnlvc o aborrecimento, que

limpa as lagrimas e que confiden-

Ceia com a alma nos momentos

de agrura, quando o Vento ruge

fnrlhuuilo ou o luar brilha sere-

no. IC' a dcscripçâo de som'imen-

tos eguaes aos que somemos que

nos allivia e nas dá coragem em

horas de melaucholia e desalen-
to. E' que os que som-em tem

_ um consolo no soffrer dos outr05;

é que os que choram encontram

um refrigerío nas lagrimas dos

que choram. O Realismo não scr-

ve para estes espiritos que virem

do ideal como os lysicos vivem

da esperança, porque o Realismo

não fala ao sentimento.

Zola não é lido por todos e nem
todos que o lêem o comprehen-

dein: falta-lhe a linguagem da pai-

 

  

            

     

   

       

  

   

         

   

 

  

  

 

  

         

  

 

que fala ao sentimento.

iiimuws.

_mw-am.

FIDELIDADE CANan

fidelidade do cão.

cheiro.

cahido sem dar signaes de vida.

VBI'IIO.

*-

omclua de canteiro

teiro, á rua do Espirito Santo_

dar ao publico.

_--_-._____

contentissimos com

guil'ica qualidade.

dos ultimos 10 rumos.

_+_

Vidal, que está. em Estarreja.

+~

DENTES ARTIFICIAES

merão com dentes artiliciaes.

Só uma. fabrica

passado. '

IIa. uma duzia mais d'essas ma-

nufuclnras, com variavel importan-

cia, que se entregam a essa. mesma

fabricação, e pódeoalcular-se n'uma

vintena. de milhões por anno o nu-

mero de molares, incisivos e ceni-

nos de porcelana, que sabem an-

nualmente das suas ofiicinas.

As materias primas etnpregades

são o linolitio, o foldspatho e o

crystal de rocha, os quaes são pri-

meiramente levados ao rubro e Ian-

çados depois em agua fria, onde se

pulverisam.

Com o pó assim alcançado faz-se

uma especie do massa, que se mo-

dela. e coso depois no forno.

Cobrem-se os dentes, preparados

por esta fôrma., com esmaltes de

pinturas muito delicadas, a fim de

harmonisar estes"prod uctos com al-

gens dentes naturaes, que teimam

em conservar-se nas maxillus ame-

ricnnus.

A profissão de dentista é, por-

tan to, das mais florescentes nos Es-

tados›UuidoR.

A douradnrn dos dentes avaría~

dos faz séria concorrencia. alli á

substituição pela porcelana.

As estatisticas indicam que o pe-

so de ouro utilisado annualmente

pe'los dentistas da confederação

americana, não é inferior o. 800 ki-

  

 

     

 

   

  

 

   

   

   

   

   

 

  

    

   

 

  

 

  

   

    

    

  

     

   

Um caso de iuorlc repentina oc-

corrido lia dias em Messeí, Orne,

(França), fornece uma nova. e cmo-

cionante prove do instincto e da.

Um viajante que se dirigia para

a. estação do caminho do forro fi-

cou espantado de vêr parada. no

meio do caminho uma carruagem

com o cavallo atrellado e sem co-

Approximaudose, maior foi e

sua sui-preza. ao vêr sobre a. almo-

fada um cão com as rédeas na boc-

ca, e ao lado do animal nm homem

Morrern do uma congestão cere-

bral o o cão no vêl-o caliir segura

rn. as rédeas nos (lentes para. evi-

tar que o cavallo partísse sem go-

Sol) a direcção do sr. José Gas-

par de Oliveira, acaba de abrir-se

n'esta cidade uma offic-.ina (lo can~

O sr. Oliveira é um artista han

bil e Iahorioso, cujos trabalhos

não temOs duvida em recommen-

Colhelía de trigo cm França

Os cultivadores fraucezes estão

a colheita de

trigo. Haverá, para mais de 125 mi-

lhões dehactolitros do trigo de ma-

E' a mais importante colheita

Tendo a França precisão de 123

milhões de hectolitros para. o seu

gasto interno, este anno escusa de

recorrer á. importação estrangeira.

Vae ser nomeado escripturario

da repartição de fazenda. de Mo-

çambique o sr. Francisco Ferreira

A fabricação de dentes artíñciaes

constitua sem duvida uma. das mais

importantes industrias americanas.

Como os habitantes dos Estados-

Unidos pOssuem dentes pessimos,

dentro em pouco raros yankées co-

de New-York

vendeu oito milhões de dollars de

dentes artíñciaes durante o anno

8-Hiate (Socialr, capitão J. F.

Pereira, do Porto, cem favo.

p-Clmlnpa (Chiquitnb, mestre L.

de Oliveira, do Porto, com

carvão.

Sahidcs

6-Hiate «Joven Julia». mestre

F. S. Nina, para o Porto, com

sal.

a-Clmlupa (Carolina Moreira»,

mestre F. da. Rocha, para o

Porto, com sal.

 

Variedades

A VIDA DO HOMEM E DA MULHER

  

A vida do homem pode dividir-

se em cinco epoehas principnes.

A primeira desde o dia. do nas-

cimento até aos 12 nnnos.

A segunda dos 12 aos 20 nnnos.

A terceira. dos 20 annos aos 30.

A quarta dos 30 aos 50 annOs.

A quinta dos 50 anuos até á

morto.

Na primeira epocha o homem é

ingenuo.

Na segundo epocha, voluvel.

Ne terceira epocha, trabalhador.

No quarta epochn, cnlcnlista.

No. quinta epocha, vclhaco.

l¡

A vida. da 'mulher divido-se em

seis epochas differentes.

A primeira desde o dia, em que

nasce até aos 12 annos.

A segunda. dos 12 aos 25_ annos.

A .terceira. dos 25 cnnoa aos 30.

A quarta. dos 30 aos 40 annos.

A quinta. dos 4-0 nnnos aos 50.

A sexta dos 60 até ao dia. do seu

fallecimento.

Durante n. primeira opooha, e

mulher é innocen'tel '

Na segunda, namoradeira.

Na terceira, falsa.

Na quarta, pretenciosn.

'Na quinta, hypocrita e “coquet-

te,,.

Na sexta, coscovilheira e mali-

gua.

__)°É._._.

A FFLICIDADE E A VERDADE

A felicidade é rara porque pou~

cos homens sabem encontraI-a ou-

de ella está, que é no dever, nos

affectos da familia, na beneñcen-

cia e no estudo.

A verdade ó boa quando se te

nha apenas de saber; mas quando

se trata de viver, melhor é a pru-

denoia.

Convém sempre saber a. vei-div

de; todavia nem sempre é pruden-

te dizel-a a todo o mundo.

A opinião tem mais força. que a

verdade.

Para não mentir basta. dizer a

verdade? Não; é mister dizer toda

a. verdade.

E' difñcil falar a. Verdade; po-

rém mais difñcil é fazel-u compre-

hender e acceitar.

Poucas pessoas ha que não con-

siderem o verdade como uma. os-

pecie de ÍtlJlll'lB.

Pinta-se e verdade núa; no ou-

tento cada qual cobre-a e veste-a

a. seu modo.

O bem não é mais que a reelisa-

Çâo de verdade.

  

Serviço de naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amin-i7., Loanda, Mossamedes.

-Partcm de Lisboa os paqnetes da Em-

prcza Nacionalnos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Insulana de Navegação, idem no

dia “20 de cada mez.

Açores (excepto Santa María),-Pa-

quotes da Emprcza Insulaua de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mcz.

Calvo Verde e Bolaina -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

 

manu A nrnitunmi

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

tornl Ferruginose, da. Pharmacia

Franco ã: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisadoa.

___ANNU_|§lClOS h

Boletim Bibliographico

De llvros antlgos e modernos

Publicação mensal, gratuita

 

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Loyos, 54

PORTO

Recommenda-sc a loitura d'csta uti-

lissima publicação ans bililiothocarios

das sooiedades do instrucção o recreio,

aos amadores de lions livros, ao clero

e a todas as pessoas que desejarem cs-

tar em dia com o movimento littcrario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente o franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 5:000 exemplares, distribui-

dos profusamentc pelas cinco partes do

mundo,

M
W

l PADRE ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligi'dos com grande

trabalho de investigação

POR

cantos AUGUSTO DA SILVA

muros

A saber: Sermões, cartas, Annun da

previncia do Brazil e varios cscrlptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edicao das obras; formando um

volume quo regulará por 400 paginas,

ill-8.” ”

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até ünal, pelo pre-

ço de '

“D0 reis cada folheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 o 75, c na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja; onde sc recebem assi-

gnaturus e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

  

dos Santos-LISBOA.

ÉÊ Ç

b h x90 _
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-' llanuel José- de ilallos Junior (llanuel Maria)

à J AVEIRO
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CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

É) Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

c) cognac e licores, farinha «Maizonam manteiga france-

Malaga e (liVersas l'rnctas.

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das

Variado sort¡ meu to do

 

principaes tahricas do paiz.

artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especuil e muito econo-

mico, vendemlo-se cada kilo a 64:0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE I'MIA AVEIRO

_, Grando deposito de vinhos da lleal Com-

cj) panllia Vinícola do Norte dc Portugal, ven-

didos qnasl pelos preços do I'm-to, como se

vc das tabellas que podem ser requisitadas

UN [(20 DEPOSITO EM

<>

n'eslc estaliclcclmenlo.

Aqui não hn compctlclores!!

j Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

AVEIRO.

Satisfazem-sc encommendas pela tahella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

 

Vinho Nutritivo _de Carne

vamecmno, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA me SAUnr: PUBLICA DE PonTUFAL

E PELA INSPEÇTORIA ci-;uAL nr: HYGIENE na CORTE no ltio nEJANnmo

Premiado com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial dc Lisboa

É

e Universal de Pal-!z

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiñcante

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolvo-se rapidamente o ap-

potitc, enriquece-sc o sangue, fortalecem~se os musculos, e voltam as forças.

Emprcga-scconi o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debeís,

para combater as digestões tardias e lahoriosas, a dispcpsia, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgia, ant-,miami ínuccão dos orgãos, rachitisnio, consmnpçào de car-

nes, aliecições escrophulosas, c em geral na convalesceuça de todos as doen

ças aonde é preciso levantar as l'orcas.

'l'oma~se tres vezes ao dia,

o doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito deheis,

no acto de cada comida, ou em caldo quando '

uma colher das de sopa do ca-
da vez; e para os adultos, duas ou tres colhcres tambem de cada Vez,

Esta dose, com uuaesllucr bolachinhas, é um excellentc rlunchn para. as

'pessoas fracas ou cenvalcscentes; prepara o estomago para al;i;eita¡~ be", a

alimentação do jantar, e concluido elle,

facilitar completamente a digestão.

toma-se egual porção ao 'atoast», para

Mais do com medicos attestam a superioridade d'estc vinho para comhn-

ter a falta de forças.

Para cvitar a contralaccão, os envolucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auctore o nome cm'pcuucnos círculos annuellos, marca que está
depositada em conformidade :ia lei de. :i de junho de 1883.

Acha-sea venda nas principacs paul-macias «le Portugal e do estrangeiro. ›
Deposito geral na pliarmacia Franco Sr; Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia c drogaria medicinal de João Bernal'-

Ado Ribeiro Junior.
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l j O POVO DE AVEIRO

"J. ' H E M E Dl O S D E A Y E R Taboada intuitiva

N o nul "o le -' l'co

\'lgor do cabello (lc Ayer.-Impmle que o cu- ou 1 a ,lado mu n" pm i

b H q u . t _t _ _ _L_ u _ "bm _. H dc aprender a. taboada de som-

e n eo., une namo e ms uma ao oe L 0 gnsa IO mm., diminuir, muuwümr e dz_

a sua vitalidade é formmurn. _ vid“,

Peltoral de cereja de &you-_O remedio u'tnis

intaum
Mlldew, Anil-acharam, llots.

etc. e Ollllltal

Illhlew, Antrnchnose, “ou,
Pon Insano .um '

l'odrldao, ele.

!
l

  

  

  
   

   

   

  

     

   

 

;l seguro que ha para cura da tosse, bi-omrlule, «st/ima . _

W“ e tuberculoa pulmonares. Preço (com 1“9"'“°i'õ°8)' ' 50 "a” v. _ l. - . ..
sem ¡lmtrucçõesn _ . _ _ . N 30 › A Sp_I.FUSlF.ATITE, prepmudo em) «hm gI-Hllld numero de pesos, esL-rec

Extracto composto de nalsaparrllha de com sincum de magnesm e sulfato de ven o sr. Millardet, a SULFUSTEATITE

VENDA em Avai“, !m esta- com-e_ que se conserva sempre no osta- triumphou ao mesmo tempo do oidiuin, . . .

Ayer.-l'ara purificar o sangue limpar o corpo e cura radical das es- . . .

7 heiecimenmde Arthur paes, do soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mildew; mas é preferivel para comba-

 

Ê m'ophul”. dll¡ d o . . - _ . - . _. , nheoido contra, as doenças da vide. ter d'um modo ellleaz o nidium paralle-

1 _ _ 0 teme e Ayor contra sezoes.-Feb›es mlenmtlenles e no Espirito Santo. _ lamenie no mimew, misturar 45 mcg_

w biltosas.
- A actividade CURATIVA immediata de enxofre suhlimado n 65 kilog. de

PARA '1894

numca ;Ls FAMILIAS

Util e necessario

o todos as boas donas de casa

da SULFOSTEATITE. (lua nenhum outro SULH'iS'l'EA'l'l'l'E. e applicnr assim os

prooesso possue. foi verificada 70 vezes dois pos ao mesmo tempo, para oculto-

por cento, por todos quantos teem up- uusar a mão dobra»

plicado esse pó nas vinhas atacados. A SULFOS'l'EATl'l'E. como mais adhe-

rente que o enxofre, conservam por

Míllardet, o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas de eu-

lesn. aconselha o emprego da SUle'OS- xorre no cacho, evitcndu-lhe assim. não

TEATITE como “e",ch curativo e pre- só os estragos do oidium, mas tambem

_ venlwo do mudew, nntrnchnose, mts e os do mildow, anlruchnose, roll¡ etu.

Contendo um¡ grand. var1gdade podridãom E' o remedio de mais facil e lista mistura de SULFOS'l'EATl'l'E e

de artigos relativos à. hyg'ione de mais barata applicução. do enxofre poderá ser feita em casa do

das credores e um¡ verisda col- _ _ PVÚP'lÊMIÍP¡Cgmpmmlü 5'=Pül'arl:lrnciite

' E' absolutamente inofienSIvo para o u SULPOb] l.All'l'E e o enxofre.

199910 d. rm““ ° ”gli'dm h' homem e para todos os animues domes- Tambem se vende a SULFOSTEATJ'I'E

mdnres de grande utilidade no uma_ com enxofre.

uso domestica

› Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

' trados de maneira que suhem baratos, por que um vidro dura muito

tempo. '

l'llnlas oatharllcal de Ayala-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida. deliciosa eddicionnudo-lhe apenas agua. e

1 asaucar; é um exoellante sulmtit'ito 'de limão e baratissimo por

que 1m fun-*co dura muito tempo.

Tambem à muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

- ' x "hm-v" Disp'epsia e dôr de cnbeca. Preço por frasco 700 réis, e »or du-i

' nie tem nimtimouto.-'Os representantes JAMES CASSELS & J', run

i de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-›-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativa¡ 'que as requisitnrem.

Portella úeslnlectanle c pm'lncante .IEYEN para (losin-

l, factor cms e laminas; tambem -é excellente para, tirar gordura. ou no-

' dos¡ de roupa., limpar metues, e curar feridas.

'SUMMARIO

As mães de 'familiaz-Conselhos'ole-
'

mentores :is-mães o amas de leito. Ali-
MARCA REGISTRADA

mentação mixta dos recemn-as-cidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

. oreancas nervosas. Pesagem regular das

creauças. Hygiene dos olhos nas croan-

ças. Lavagem e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-lt maneira de preparar

. uma grande variedade de artigos de co-

 

* Vende-se em todos as pl'lllclpael pha'l'maela¡ e droga»

1 rias. Preço no réis. -

a O BEMBCHIDO

| Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

l paladinos do partido miguelista

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formoc

sa, 250-Porto.

,. N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEO

giram' gêüíàm:°srãnlàzorüiec ão em mais noticias uteis para a sua appliomjo, pedir o livro:

mas:: géneros “gm e ¡ndt'ispengavel a (A Snlfos'teutite clipriiza contra o mildew, por Mario Pereira», que se oncon.

tod i ohmomento, a uma boa dona de "a à Ven““ “m ”mas as 'livrarias e que os Agentes mandnrão gratiutamente logo

o que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

“sa- TEATITE é livre da direitos em Portugal. _

Segredos_ do toucadon-Divarses re-

ceitas hvzlemcas, cwcel'nenles a m3- AVlCll|0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

conservar a sendo e belleza da Pluto santo, 41 e 4a.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico o de'zrand'e utilidade

em geral. A

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora 0 Recreio,

rua. do Marechal Saldanha, 59 e 61.

MANUAL

tlllPlNlEIllll DE Mlllllllllllll

 

Memorias authenticos da sua. vida., com~ a _descripçâo das luctas

i ' nrtidarias de 1833 a. 1888, no Algarve, e -o seu interrogaborio, na,

l ntegn, ::aconselho do guerra que o sentenciou, 'em Faro.

  

'J Illustrada com o retrato do biogrupliado.

Custa 120 réis, e pelo correio '1/10 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

lilll'llilllll AVIIBENSE

  

CON

i ¡ :Í_ Pastilhas de antipyrina compostas

Q . ?REPARA'DAS ?ELO ?HÁBNACEUTICO

;ANTONIO VASQUES DE CARVAIJIG

l :l _ Indicidas com superior'va'ntagem, pelos nossos distinctos cli-

I' L' _ nicos, contra a influenza e casos febris.

Ver o prospecto que acompanha cada caixa.

RUA DIREITA. -- AVEIRO

(DAQUIMI COlülillo IDA SILVA participa aos seus

1 amigos e irregulares que acaba de reveher das melhores

 

fahricas de Lisbon e Porto um completo snrtido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem (“OIHO para orem)-

çn, e bem assim um grande sortimento de chapéus de Seda da ul-

timn moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e róres proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se (ieSPjP, pa'

ra o que dispõe de grande numero de iôrmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem «gualmente um grande sortido em bonats, boinas, canôas',

gorros de pollo de lontra, de feitios divarsos e proprios para caça.

i Grande variedade de guarda-soco, a preços convida-

t vos.

Este manual que nâo só trata de

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adornndo com 211

estampas iuterenladas no texto, que

representam figuras geometria“,

molduras, ferramentas, snmblngons,

portas, sobndoa, tectos, mOVeis de

aula, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas ll'tes.

A obra. está. completa..

Todas _as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllarcl, Alllaml ct C'

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

A0 prolessorado primario A_

UBLICOU-SE uma obra deveras util r ;___

a todo o fnnccionalismo do ma› :'-r'r J;- .

“gisterio, porque n'elld se encontram
.

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, omcios, portarias,
o os FILHOS DA MILLIONARIA

› em'rmmmes ao ”msm“, eo"" PUBLICAÇÃO QUINZENAL
W Nova producção de tendo na integra algumas d'estas peças

'
officiacs mais importantes.

l

Tem por titulo

Legislação do Professorado

Edição lllnstrada com bcllos chromos e gravuras

il I j; Depositsrioso representantes em Aveiro-Francisco da. Luz

O; Fil-ho, Pharmacla Central, Ru¡ dos Marcadores

PIII” OM “IB

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

Lordello do Ouro
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0 annunciante participa aos seus numerosos h'oguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 16 a 18.

   

EDITORES -- IREI. lãlll ú C.“ - LISBOA.

  

  

 

Jornal de bordados. modas, musica e lllteratnra

  

Primal-lo . ,_ - ,

e custa apenas a medica quantia degoo Cada numero, de 220 paginas, 50 reis no acto da entrega.-Para a,

réis. Pedidos ao editor A.José Rodri- província: Ari-no, M300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

goes, rua da Atalaya, 183, 1.', Lisbon.

E' certamente uma das obras de que

o professorudo não p'óde prescindir, at-
lll'lãl l 'MMS as “SMIWIIB

tenta a sua iueontestavel utilidade e a

Uma estampa em chromo. do grande formato representando a . .

, * . " d ,ó d ' . .

VISTA em“, DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tii'ada expres- i 352,3, ;0,353 ,gmailggãggrsglgmz'x

semente em photograplnas para este fim, e reproduzida depois em tos, serviço escolar, exames, gratifica-

chromo a 14 rôres, r-ópia fiel deste magestoso monumento histo- (25957 em» etc-

rico, que é incontestnvelmente um dos mais perfeitos que a lâuro- ;Homo XM““ ¡,EnEmA COUTINHO

pa possue, e verdadeiramente admirava! debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brimlo aos angariador'cs de 5, ll), lã e 50 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

Eli-MENTUSllE BlillNIlIl

dos lyceus)

ILLus'rnwo con 236 GRAVURAS

da Empreza, a qual não terá segunda expedição sem ter recebido o importe da me“ nos ¡Yceus'

antecedente. Preço brochadn, 16000 réis.

Gnlllard, Allland ú( ('.l
Recebem-se assignoturas no escriptorio dos editores-Rua do

R. Aurea, 2:12, Lisboa
Marechal Saldanha, Sli-LISBOA.

[Primeira e segunda _parte do curso

Acha-se já à venda este livro,

8 paginas, 10 réis. Soho em cadernetas sem-.umas de 4 [olhas e uma estampa, no muito util a todos Os estudantes

,preço de 60 réis, panos no acto da entrega. O porte para as províncias é á custa que frequentam O curso de bota-

réis.

Este jornal. o MAIS COMPLETO E mnATo que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupantlo um espaço correSpondente a oito paginas; magnifi-

cos ilgurinos segundo os melhores jm'naes de modas francezes e allemães; mol-

des desenhados de fauilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, n que só terno direito os assignantos de anno; musicas

originaes para piano, bundolim, violino, etc. em todos os numeros; enyçzmas pit-

torescos e Charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc. _ _

A Evupreza oii'erece brindes aos seus asmgnautes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assiariantes são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de carla mez, que separadamente custa 50 réis: uma

musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, encripta em papel

especial, que se vende por :lUU réis E' por ultimo um bilhete inteiro da loteria

puriugunza que será qorteado por estes assignanles. '

A Empreza da BURDADICIRA tem montada uma. ngencm de moda: podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus aSSigiiaiites.

A agencia encarrega-se de. confecção du roupas brancas e do côr', de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tahellasde preços, catulogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assistiaiites.

Pedidos-Dírucção do jornal A UonDADEIHA-I'ORI'O. _

Redacção, administração e typographiar rua. do Espirito Santo n.° 71, _3

Respmmnwl. José Pereira Campos Junior.  


